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Em plena selva do noroeste matogrossense vt­
Yem, em total primitivismo, cêrea. de mil indios do 
gropo Gê: sã4 os Bei!:JOS-de-Pau, assim chamados 
por usuem um c.aracterístioo pedaço de madeira en• 

\ tre o lábio inferior e a gengiva. 

Apesar de considerados os maJs guerreiros e fe­
rozes da região, os beiços-de-pau já não parecem tã-o 
hostis. Pelo menos, é o que se constata, agora, atra.. 
vés de Tarlri., de 17 anos, e de Ka.irá, de 13, dois bel­
eos·de-pau que no Rio de Janeiro tiveram ooustaates 
m!l.nifes~ de surprêsa, contentamento ou mêdo 
ante quase tudo que viam. 

Tariri, asdm come e .a oampanhelro Katri, orpJba.ee de 118111 adertooe embel«e · 
c1ora1, 111 como os c1ema1a fDdt,• ela tn'bo cloa belpoe.4o-paa 

Apóa um mês de contatos mais ou menos 
amistosos com os indios beiÇos-de-pau. João 
Américo Peret, sertanista da Fundação Nacio­
Dal de Assistência ao Indio <FUNAI). conse­
RUiu finalmente visitar uma das 11 aldeias da 
lribo. Essa taba dista apenas 15 quilômetros 
do local de acampamento da expedição paci­
ficadora da FUNAI. porém, entranhada na 
mlva. 

Designado pela Fundação Nacional de AJ!.a 
sistência ao Indio, João Américo Peret seguiu 
para Cuiabá, capital do Mato Grosso, onde or­
ganizou a expedição à frente da qual tentara 
travar contatos com os beiÇOS-de-pau. Dela 
participaram o etnólogo e missionário alemão 
Fritz Dostorf, como primeiro auxiliar, um ope­
rador de rádio um enfermeiro, cinco matelros, 
a mulher e a filha de um dêstes, seis jornalis· 
tas brasileiros e um francês, além do sertanis· 
ta-chefe. 

A expedição cobriu cêrca de 660 quilôme­
tros de CUiabá às margens do rio Arinos, uti­
lizando todos os meios dispOníveis para pim&­
-tração . Aqui e acolá deixavam o barco a ~o­
tor, os cavalos e as canoas e empreendiam 
grandes caminhadas pela selva. Na bagagem 
levavam os tradicionais presentes: espelbinhos 
apitos, e bonecos - coisas que os indios tanto 
gostam -, além de ferramenta agrícola e do­
ses de vaclnns contra tuberculose, sarampo e 
coqueluche. 

DIAS DE CURIOSIDADE 
Peret montou o "acampamento base" na 

antiga e já quase abandonada fazenda ABC, 
nas proximidades dos rios Tomé de França e 
Miguel de Castro. Essa é a região onde os 
beiÇos-ele-pau costumam vagar, caçar e pescar, 
em certas épocas do ano, para espanto de ca.­
cadores e garimpeiros. 

Nas quatro barracas do acampamento, os 
componentes da "operação beiços-de-pau" es­
peramm cautelosamente. durante dias e noites, 
o aparecimento dos . primeiros índios. Final· 
mente trê3 dêles surgiram. desconfiados . Rece­
beram alguns presentes e logo desapareceram 
noresta a dentro. 

Contatos dessa natureza começaram a se 
Yt~rificar quase dlàriamente. Rápidos, furtivos . 
"Dias depois", contam os repórteres, "curlosi· 
dade a nosso respeito não teve mais limites". 
Examinavam · a todos como se fôssem antmaia 
estranhos num zoológico. "Sua atenção", ex­
plicam 01 rapazes, "se concentrava pnncipal· 
mente em nosso corpo pois estranhavam mui­
to a uilstência de pelos, eoisa que êles nlo 

têm." E acrescentam: "Como estamos vestidos, 
não sabem distinguir o nCJsso sexo. • 

TAPAitl'NA AO NATURAL , 
Em um milhão e duzentos mil hectares de 

terra, vivem, hoje, dez centenas de belÇO!Hleo 
pau ou tapalún&. Dos seus hábitos exóticos, 
além da antropofagia - vez por outra recorrem 
k carne humana como alimento - o que mais 
Impressiona, à primeira vista, á o USO de ade­
reços nos lábios (os homens> e nas orelhas <as 
mulheres). , 

Isolados toltmaente em sua área, êsses indi­
genas 'falam uma língua, ainda não catalogada. 
nos grupos Ungufsticos dos indios brasileiros. Os 
sons essencialmente gUturais no falar dêsses 
índios demonstram claramente que êles usam a 
linguagem falada há relativamente pouco tem· 
po. Sua cultura, de um modo geral, á apenas 
um pOuco mais avançada do qu~- aquela que 
os cientistas atribuem ter existido na fase neo­
lltlca ou da pedra polida. Em nenhuma de suas 
armas - arco flecha, machado (de pedra) 
- bem como instrumentos agrícolas usam 
qualquer metal. 

Altos, de pele côr de bronze, olhos e ca.­
belos (licos) muito pretos e luzidios, os bei· 
~os-de-pau, mesmo com o enorme disco de ma· 
delra enfiado no lábio inferior (um belo adõr­
no para êles), são de uma beleza comparável à 
de certos tipos morenos entre os civilizados. 

Subsistem pela caça, pesca e plantio da 
mandioca. Em busca de alimenta.ç!o, às vêzes, 
percorrem grandes distâncias. Chegam mesmo 
a se afastarem centenas de quilômetros de 
suas aldeias. Mulheres e crianças participam. 
juntamente com ·os homens, das caçadas e pes­
carias tudo feito com arco e flecha. E para 9ue 
as crianças de colo não atrapalhem as maes. 
estas as colocam às costas prêsas por uma 
faixa de esteira. 

SE NECESSáRIO FOR 
Seringueiros, caçadores e outras pessoas que 

de algum modo se aproximam ocasionalmente 
do território dos beiÇOSrde-pa.u afirmam com 
aparente convicção que êsses fndios comem a 
carne de qualquer animal e que, nAo seriam a­
vessos ao canibalismo. 

A êsse respeito con~m os repórteres d!' 
expedição que um casal de indios se aproXl· 
mou de. um dêles e, "depois de apalpar-lhe o 
estômago, Indicou pOr cestos ~ulto claros que 
aquilo deveria ser boa comida . 

Mas o 1ndlaDlata Dokstorf tem optnlli.o di· 
ferente. · 

•.J!l diffcU acreditar,• comenta êle, "que ês· 
ses fndios saiam propositadamenw à procura 
de homens brancos para comer-lhe a carne". 
Mas admite que, "quando com muita fome e 
sem outro alimento, se encontram alguém 
morto na floresta ou um inimigo eventual ou 
suposto", o beiço-de-pau se aventure a um re­
pasto de carne humana. 

REMEDI.Alt OS MALES 

Nem sempre os beiços-de-pau foram hostis. 
A sua agressividade em contato com o branco 
resulta de uma série de incidentes verificados 
há alguns anos, sobretudo, par abusos de serin­
gueiros e aventureiros ambiciosos. 

Há cêrca de 15 anos, por exemplo, capan­
gas do fazendeiro Benedito Bruno, ex-Prefeito 
do município matogrossense de Diamantina, 
deram aos beiços-de-pau açúcar misturado com 
arsênico. Morreram muitos fndlos - homens, 
mulheres e, sobretudo, crianças. Os beiços· 
de-pau sobreviventes passaram a nutrir uma. 
desconfiança acentt.1ada e natural em relação 
aos civilizados. Mas depois de tanto tempo êsse 
sentimento parece estar desaparecendo. 

Segundo Peret, o verdadeiro objetivo de 
sua exPedição não é o de pacificar os Beiços­
de-Pau, já que êles nunca estiveram em guerra. 
O que acontece é que os índios habitam exten­
sa área que tem sido alvo da ambição dos 
civilizados. Os incentivos fiscais concedidos aos 
proprietários de terras na região da "Ama~ô· 
nia Legal" deram origem a uma especulaçao 
desenfreada com o território da tribo. O Ml­
ntstédo do Interior foi obrigado a expropriar 
os 1.200 mil hectares e declará-los reserva da 
União. Agora, a FUNAI verifica o mlmero exa­
to de beiços·dc-pau e calcula a área de que 
êles necessitam para Tiver. 

VIERAM, VIRAM E QUEREM VOLTAR 

Enquanto o govêrno decide a sorte dos Ta· 
paluna, os dois jovens fndlos, Tariri e Kalrá, 
fartos da curiosidade popular nas ruas do Rio 
de Janeiro e saudosos de sua selva e de sua 
gente, já querem vol.tar. 

Já passearam muito; fizeram compras nas 
feiras (raiz de inandioca, principalmente), par 
tlciParam de programas de televisão e tiveram 
audiência especial com o Ministro do Interior, 
Snr. Costa Cavalcanti. O mar, entretanto, fol 
uma das coisas que mais os entusiasmou. Nun· 
ea tinham visto "!gua tfio grande•. (AJB). 
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Eu sou o narrador frio, se1;eno, que tem peia 
Tantasia o mesmo temor que Mário Sette pela His­
·:tória. Fernando Pio ocupa quase o meio têrmo .. 
'·Vale.se muito da imaginação para recompor os 
quadrGs mas também se abeira, posto que muito 
cautelosam~nte, da Histór.ia. 

Mário Melo 
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Lendo o livro do Fernando Pio chegamos a 
entender várias coisas do espírito do reci!en­
se. inclusive aquêle de falar da vida de seus 
semelhantes. Nesta cidade nada se passa es· 
condl<lo. sexa que o puvo zJ.ãu s1uua, r.Jnguém 
vem nos falar ~as todos comentam. 

~ também nos jornais que vamos encontrar 
anúncios como êste: 

Roga·se a quem foi no annazem da rua 
do Encantamento, n. 11, buscar um babú o 
favor de restituí-lo pois já se sabe que rol 
por traficância que Isto fêz, porquanto o 
babú não era seu. 
Os anúncios se sucedem, mas nós podemos 

avaliar quantos comentários êles proporciona­
vam. se os de nossos dias já dão até noticiá· 
rio internacional, como há pouco noticiou o 
Diário da N olte. 

GRANDES EPISODIOS 
Os grandes acontecimentos têm um espaço 

reservado no livro do Fernando Pio e é atra• 
vés dêle que o leitor ,tomará conhecimento da 
inauguração! numa noite de 1888.. o Prado da 

Madalena inclusive os nomes dos cavalos do 
primeiro páreo: Pery, Vt'1ador, Poullla, Pedra 
Mole, Tupinambá, Macaco e até um Abolicfo­
D!Sta. 

No mês de maio de 1888 a febre por corri• 
das de cavalos era tanta que Delmiro Gouveia 
veio a inaugurar o Derby Club de Pernaml:Juco 
e, poucos meses depois. surgia o Hypódromo de 
Campo Grande. 

Até os grandes acontecimen~os civtco-polf· 
tlcOll são descritos. em um estilo próprio, co­
mo d o caso do primeiro telegrama sObre a 
.proclamação da abolição da escrav~t\ll'B, entre­
gue a José MarUmo Carneiro da Cunha O() 

Prado da Madalena, onda assistia ~ corridas 
daquele d1$. , 

Os capoeiras que, no nosso entender, fo­
ram os principais precursores de nosso frêvo 
de rua têm também um capítulo à parte no 
livro de ~·ernando Pio, que, com . uma riqueza 
de imagem que lhe é peculia:, descreve os 
principais encontros entre os !l,·upos do "Quar­
to" e "Hespanhc.'', incentivatlv,; pela,; bnndas 
de música do 14o. Regimento de Inrautari~ e 
da Guarda Nacional, esta sob a batuta uo es­
panhol Pedro Garrido. 

Os episódios políticos - antecedidos dos 
mesmo.c; boatos de hoje em dia - são conta· 
dos com base no noticiário dos jornais da é­
poca, como é o caso da deposição do Barão de 
Contendas pelo ·general Ourique Jacques, P.m 
18 de dezembro de 1891, com o tiroteiO entre as 
tropas do Exército e da Policia que veto a pro­
duzir, segundo o noticiário da época, "uma 
honrosa carnitlcina. Não foi possível, entretan· 
to saber-se qual o número dos vitimados, pms 
os vencedores tudo fizeram para oculta1· e velar. 
a prova cruenta". 

A chegada de C!l.rlos Gomes, em 20 de jU· 
nho de 1882, é contada com tOdas as particu­
laridades, Inclusive os festejos e os versos do 
estu<'lante Joaquim Ribeiro Gonçalves e os tu· 
xicos da época, que afirmavam que o grande 
rnaestrQ havia se naturalizado italiano. Recife, 
é sempre Recife até o espírito falastrão de nos. 
so pqvo continua o Jl}esmo, pouco importando 
aue os anos passem. 

As festas de igrejas~ com suas beatas ves­
tindo saia-balão, de pano tecido aos quadri­
nhos, lenço passado em redor da cabeça, de nó 
amarrado no queixo, a serem apulpadas pela 

· rapaziada da Faculdade de Direito que as de-

nominvam de "Mulher de Timão", slio também 
contadas na5 crônicas do Fernando Pio. 

o mesmo acontece com o São João, com 
sr.us usos cost um s e I! ·:lu-·· : .. .r.s P• :il)t·!:.s, o 
1.1esmo acf ntecendo com as sortes, as danças, 
os festejos, 3.'1 fogueiras e as novenas. Mas 
noticiário da i.mPrensn coeva também está pre­
sente. 

Na noit~ de São João voltavam umas 
mulheres do banho na praia do Pilar quaR· 
do um buscapé entrou por baixo da sala 
de wn~ delas 

Sena assim o noticiário da página de po­
licia de então, um pouquinho diferente do de 
hoje. 

Os casamentos, como também eis namôros 
e noivados, têm o seu espaço reservado. Até 
os comentários da imprensa, com as colunas 
De .fanela em janela e -.;; com Isto que mamãe 
se dana, serviram para atrapalhar os namOros 
de então. A cama de casal deveria ser arruma­
da, no dia do casamento, por uma &enhora 
bem casada e a lista de nomes. para se escDo 
lher uma, vivia de mão em mão. 

Assim é o livro do Fernando Pio, publica• 
do em 1935, e agora recebe uma segunda edl 
ção do Departamento de Cultura da Secretaria 
de Educação, que tem a frente o professor Oro 
lando Parahym. pa antiga edicAo na.o se conhe­
ce nem uma dezena de exemplares, mas esta 
nova vem suprir os desejos de todos aquêles 
interessados pelo nosso passado. 

Lendo os seus . capítulos vemos que no es­
pírito de seu· povo o Recife rlão mudou nada, 
continua com os mesmos vicios, fuxicos • 
tradições. 
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